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    VIDA NO REINO




    PARTE 1




    Adotando as virtudes do Rei




    Dois erros podem ser cometidos quando consideramos o reino de Deus. Podemos pensar no governo de Cristo sobre a terra apenas em termos futuros ou podemos buscar a influência de Seu poder e autoridade apenas no presente. Em trechos do livro Eternity: Reclaiming A Passion For What Endures (Eternidade: Paixão por Aquilo que Persiste) o autor Joe Stowell mostra a importância de adotarmos as duas perspectivas. Ele explica que, de acordo com a sabedoria da Bíblia, para que haja mudança pessoal radical é necessário que honremos o governo de Cristo, não apenas no mundo que está por vir, mas também no mundo atual.




     




    Mart De Haan


  




  

    




    ETERNIDADE EM NOSSOS CORAÇÕES




    P aul Azinger estava no auge de sua carreira de golfe profissional quando o médico lhe deu o diagnóstico de um câncer terminal. Até aquele momento, Paul não havia dedicado muito tempo para pensar na morte. A vida em si já era desgastante demais para que parasse e considerasse a realidade da morte e tudo o que este fato envolvia. Mas aquele encontro com a inevitabilidade da eternidade fora um repentino choque de realidade. Sua vida jamais seria a mesma. Até mesmo o 1,46 milhão de dólares que recebera naquele ano como jogador profissional resumiu-se à insignificância. Só conseguia pensar no que o capelão do circuito tinha dito: “Pensamos que estamos na terra dos vivos e que vamos para a terra dos mortos, quando na verdade estamos na terra dos mortos em direção à terra dos vivos.”




    Adotar a realidade do mundo que está por vir altera radicalmente todas as coisas neste mundo. Nossos valores são purificados e ganham prioridade. Dinheiro; coisas; tempo; amigos; inimigos; família e a vida em si, tudo isso é ajustado e recebe seu valor e lugar apropriado.




    Se existe alguém que deveria demonstrar a realidade da eternidade, somos nós, que recebemos a garantia de uma passagem segura para o outro lado através de Cristo, nosso passaporte divino. Contudo, de maneira interessante, nós que temos a marca do céu em nossos corações, geralmente vivemos como se o céu fosse verdadeiro, porém irrelevante. Somos consumidos pela tirania daquilo que é temporal e negociamos o caráter e o poder de uma vida de eterno valor por aquilo que é comum.




    Em nada somos diferentes das pessoas comuns que circulam nas ruas, que vivem uma existência entre as restritas fronteiras do ponto de vista de um único mundo. Cegos para a realidade de um mundo no além, a expectativa que consome estas pessoas, cujo foco de atenção é somente esta terra, é experimentar o máximo de prazer e prosperidade aqui. A qualidade de vida é mensurada pelo acúmulo de bens e pela conquista de cargos e poder. O motivo de viver passa a ser a oportunidade de degustar a melhor comida do mundo e beber de seus melhores vinhos. O lazer e muito conforto moldam as ocupações. Encontrar o máximo de paz e a emoção do prazer máximo torna-se uma busca ilusória — ilusória porque este mundo é, basicamente, na melhor das hipóteses, uma experiência vazia, e na pior delas nos deixa desiludidos e desesperados. Quando a eternidade sai de cena, tudo que há na vida é comprimido na corrompida suposição de que isto é tudo o que temos. E, francamente, nunca é suficiente.




     




    

      

        Somos feitos para a eternidade — para um relacionamento sem empecilhos e eterno com Deus, que nos criou para gozarmos de comunhão profunda com Ele.


      


    




     




    Por quê? Porque somos feitos para a eternidade. Somos feitos para um relacionamento sem empecilhos e eterno com Deus, que nos criou para gozarmos de comunhão profunda com Ele. Mas, o pecado alterou esta paisagem e forçou estes anseios naturais a procurarem por sua satisfação neste planeta dilacerado. Nossas melhores experiências são apenas tentativas medíocres e fúteis de recuperar o paraíso perdido.




    A redenção, graciosamente, nos colocou novamente em contato com o mundo eterno e colocou a eternidade em nossos corações. A graça salvadora derrubou os muros que obscureciam nossa visão da eternidade e nos garantiu um relacionamento com Cristo, o Rei da eternidade, que agora vive dentro de nós.




    Se você sente que algo está lhe faltando — que você esperava mais — talvez você tenha negligenciado a meritória precedência do mundo por vir e sua primeira expressão na pessoa do Rei que habita no mundo, que está em nossos corações. Somente quando nos envolvemos ativamente com o mundo por vir e o mundo em nosso interior em suas perspectivas peculiares, nos tornamos capazes de finalmente enfrentar e vencer nossa experiência passageira neste mundo atual.


  




  

    




    A APARÊNCIA DO REINO




    George Sweeting foi o sexto presidente do Instituto Bíblico Moody, por 16 honrados anos. É desnecessário dizer que para mim foi um desafio suceder-lhe na liderança. Ele não foi somente um líder espetacular, mas fundamental. Com seus cabelos brancos e ondulados, seus olhos gentis e semblante sensível, ainda que firme, aparentava ser o presidente por excelência. Seus maneirismos no púlpito eram impecáveis, a representação que fazia do Instituto, imaculada. Uma das pessoas da equipe de transmissão de rádio do Instituto me disse que o dr. Sweeting nunca lhes dera razão para sentirem vergonha. Em outras palavras, ele não tinha apenas a aparência, mas também o caráter necessário para seguir adiante na causa, para a qual Cristo o chamara.




    Isto também acontece a nós que somos chamados para administrar o mundo interno, de forma que expressemos para o mundo que nos assiste, um manifesto preciso da aparência e do caráter do reino de Cristo, ao qual pertencemos. Ao pensarmos em refletir a justiça que é o centro do reino, precisamos saber de que maneira, especificamente, esta retidão se reflete na vida diária. Em que alvos bíblicos atuais podemos nos focar? Quais os espelhos que podemos fixar na parede de nossas almas para inspecionarmos a aparência do reino projetado por Deus?
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